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EMENTA: Este curso tem como proposta a reflexão sobre os marcos de constituição do 
pensamento antropológico através de uma abordagem cronológica, procurando se deter 
no exame das tradições nacionais – inglesa, francesa e norte-americana – e suas 
problemáticas específicas. Tem como objetivo identificar e se aprofundar nas temáticas 
e nos problemas que configuraram o campo antropológico no século XX, sobretudo em 
sua primeira metade. Ainda, cabe destacar neste processo as diversas tradições 
metodológicas que foram modelando as práticas de pesquisa na antropologia. 
 
AVALIAÇÃO: Trabalho final de curso (80%), no formato de um pequeno artigo 
acadêmico de 7 a 10 páginas, versando sobre uma das temáticas, utilizando referência 
do curso e complementar. Atenção para as normas da ABNT. 
A participação em sala de aula (20%) será avaliada através de seminários apresentados 
durante o curso sobre os textos do programa.  
 

Sessão 1 – 13/03. Apresentação do programa. “Sobre o pensamento antropológico”. 
Roberto Cardoso de Oliveira (Cap 1. Tempo e tradição – interpretando a  Antropologia) 

1. Antropologia, evolucionismo e a Escola Boasiana. [1877-1950] 

Sessão 2 – 20/03 – Aspectos da fundação da disciplina 

MORGAN, Lewis. 1973. [1877] A sociedade primitiva I (Introdução – p.180). 
Portugal/Brasil: editora presença/Martins Fontes. 

WITTGENSTEIN, Ludwig. 1999. Notas sobre O ramo de ouro, de Frazer. Religião e 

sociedade, 19:(2). 

Sessão 3 - 27/03 – A escola Boasiana de Antropologia 

Boas, F. 2004. [1896] “As limitações do método comparativo em Antropologia”; “Raça 
e progresso”, In: Castro, C. (Ed.) Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
editor. 

BOAS, Franz. [1940] 1966. “The aims of ethnology”; “methods of cultural 
anthropology”; “the aims of anthropological research”, in: Race, Language and culture. 
New York: the free press; London: Collier-Macmillan. 

BOAS, Franz. 1964. Linguistics and ethnology. Language in culture and society. New 
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York, Evaston and London: Harper & Row, Publishers. 

KROEBER, A.L.  1952.  A natureza da cultura. (Introdução, caps 3 e 8.) Lisboa: 
edições 70. 

Leitura complementar: 

FRAZER, James. 1993. [1922] The Golden Bough. Great Britain: Wordsworth 
reference. 

TYLOR, Edward. 2006 [1861] Anahuac, or Mexico and the mexicans, ancient and 
modern. Buenos Aires:  Jorge Sarmiento editor / Universitas Libros. 

STOCKING jr, G. Franz Boas and the culture concept in perspective. In: Race, culture 
and evolution. Essays on the history of anthropology. New York: the free press; 
London: Collier-Macmillan. 

MORGAN, Lewis. A sociedade primitiva II. Portugal/Brasil: editora presença/Martins 
Fontes. 

 STOCKING Jr, G. The idea of civilization before crystal palace. In: Victorian 
Anthropology. New York: the free press. 

CASTRO, C. Evolucionismo cultural. Rio de Janeiro:  Jorge Zahar editor. 

1/05 - FERIADO 

2. Escola Britânica – funcionalismo e estrutural funcionalismo [1922-1952] 

Sessão 4- 8/05  

Malinowski, Bronislaw. [1922] 1978. Os argonautas do pacífico ocidental. Um relato 
do empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné, 
Melanésia. São Paulo: Victor Civita editor. 

Sessão 5 - 15/05  

Radcliffe-Brown, A. R. [1952] 1973. Estrutura e função na sociedade primitiva. 
Petrópolis: Vozes. 

Leitura Complementar: 

 Stocking Jr, G. 1984. “Radcliffe-Brown and the British Social Anthropology”. In; 
Stocking, G. (Ed.) Functionalism Historicized. Essays on British social anthropology. 
History of Anthropology, volume II.Wisconsin: University of Winconsin press. 

Stocking Jr, G. 1984. “The etnographer´s magic fieldwork in british anthropology from 
Tylor to Malinowski”. In; Stocking, G. (Ed.) Observers observed. Essays on ethnograíc 
fieldwork. History of Anthropology, volume I.Wisconsin: University of Winconsin 
press. 

3. Escola Norte-americana – desdobramentos Boasianos; Cultura e personalidade. 

[1928-1932] 

Sessão 6 - 22/05 

BENEDICT, Ruth. [1932] Patterns of culture. Boston: Houghon Mifflin.  

SAPIR, E. 1985 The emergence of the concept of personality in a Study of Cultures. In: 
Selected rigths of Sapir in Language, culture and personality. David G. Mandelbaum, 
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Berkeley: University of California Press. (590-597). 

Sessão 7 - 29/05 

MEAD, Margareth. [1928] Coming of age in Samoa. New York: Penguin Books.  

4. Escola Francesa e seu racionalismo [1903-1925] 

Sessão 8 - 05/06 

DURKHEIM, E.; MAUSS, M. 1968 [1903]Quelques formes primitives des 
classification. In: Mauss, M. Ouevres. Paris: Minuit. 

MAUSS, M. 2003 [1925]. Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão das trocas nas 
sociedades arcaicas. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: CosacNaify. 

Sessão 9 - 12/06 

MAUSS, M. 2003 [1925]. “As técnicas do corpo” e “Ensaio sobre as variações sazonais 
das sociedades esquimós”. : Sociologia e Antropologia. São Paulo: CosacNaify 

LÉVI-STRAUSS, C. 2003. [1950] Introdução à obra de Marcel Mauss. In: Sociologia e 
Antropologia. São Paulo: CosacNaify (11-48) 

 

 

5. Escola britânica – etnografias [1940-1954] 

Sessão 10 - 19/06 

EVANS-PRITCHARD, E.E. 2002 [1940] Os Nuer. Descrição dos modos de 
subsistência e das instituições políticas de um povo Nilota. São Paulo: Perspectiva. 

Sessão 11 - 26/06 

LEACH, E. 1995 [1954] Os sistemas políticos da Alta Birmânia. São Paulo: EdUsp. 

Leitura complementar: 

TURNER, Victor. 1974. [1969] O Processo ritual. Estrutura e anti-estrutura. Petrópolis: 
Vozes. 

EVANS-PRITCHARD, E.E. 1976 [1937] Witchcraft, Oracles and Magic Among the 

Azande. Oxford University Press. 

LEACH, E. 1961. Pul Elya, a village in Ceylon; a study of land tenure and kinship. 

GLUCKAMN, Max.Custom and Conflict in Africa. Oxford: Basil-Blackwell. 

6. Escola norte-americana – Culturalismo e seus desdobramentos na etnografia de 

Gregory Bateson. [1936] 

Sessão 12 - 03/07 

BATESON, G. 2008 [1936] Naven. Um exame dos problemas sugeridos por um retrato 
compósito da cultura de uma tribo da nova Guiné desenhado a partir de três 
perspectivas. São Paulo: Edusp. (1-142) 

Sessão 13 - 10/07 

BATESON, G. Naven. 2008 [1936] Um exame dos problemas sugeridos por um retrato 
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compósito da cultura de uma tribo da nova Guiné desenhado a partir de três 
perspectivas. São Paulo: Edusp. (143-290) 

7. Escola francesa – Estruturalismo de Lévi-Strauss [1949-1962] 

Sessão 14 - 17/07 

LÉVI-STRAUSS. 2003  “História e Etnologia” [1949]; “A noção de estrutura em 
etnologia” [1952] In: Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo brasileiro. 

Sessão 15 - 24/07  

LÉVI-STRAUSS. 2005. [1962] “A ciência concreto” e “A lógica das classificações 
totêmicas”. O pensamento Selvagem.  São Paulo: Papirus. 

 


